
	Sermão 424

	A conversão de São Paulo I.

	Santo Agostinho

	Saulo só respirava ameaças e morte contra os discípulos do Senhor. Apresentou-se ao príncipe dos sacerdotes e pediu-lhe cartas para as sinagogas de Damasco, com o fim de levar presos a Jerusalém todos os homens e mulheres que achasse seguindo essa doutrina. Durante a viagem, estando já perto de Damasco, subitamente o cercou uma luz resplandecente vinda do céu. Caindo por terra, ouviu uma voz que lhe dizia: “Saulo, Saulo, por que me persegues?” Saulo disse: “Quem és, Senhor?” Respondeu ele: “Eu sou Jesus, a quem tu persegues. Duro te é resistir ao aguilhão”. Então, trêmulo e atônito, disse ele: “Senhor, que queres que eu faça?” Respondeu-lhe o Senhor: “Levanta-te, entra na cidade. Aí te será dito o que deves fazer”. Os homens que o acompanhavam enchiam-se de espanto, pois ouviam perfeitamente a voz, mas não viam ninguém. Saulo levantou-se do chão. Abrindo, porém, os olhos, não via nada. Tomaram-no pela mão e o introduziram em Damasco, onde esteve três dias sem ver, sem comer nem beber.

	Havia em Damasco um discípulo chamado Ananias. O Senhor, numa visão, lhe disse: “Ananias!” “Eis-me aqui, Senhor”, respondeu ele. O Senhor lhe ordenou: “Levanta-te, vai à rua Direita e pergunta em casa de Judas por um homem de Tarso, chamado Saulo; ele está orando”. (Este via numa visão um homem, chamado Ananias, entrar e impor-lhe as mãos para recobrar a vista). Ananias respondeu: “Senhor, muitos já me falaram deste homem, quantos males fez aos teus fiéis em Jerusalém. E aqui ele tem poder dos príncipes dos sacerdotes para prender a todos aqueles que invocam o teu nome”. Mas o Senhor lhe disse: “Vai, porque este homem é para mim um vaso de eleição, que levará o meu nome diante das nações, dos reis e dos filhos de Israel. Eu lhe mostrarei tudo o que terá de padecer pelo meu nome”.

	Ananias foi. Entrou na casa e, impondo-lhe as mãos, disse: “Saulo, meu irmão, o Senhor, esse Jesus que te apareceu no caminho, enviou-me para que recobres a vista e fiques cheio do Espírito Santo”. No mesmo instante caíram dos olhos de Saulo umas como escamas e ele recuperou a visão. Levantou-se e foi batizado. Depois tomou alimento e sentiu-se fortalecido. Demorou-se por alguns dias com os discípulos que se achavam em Damasco. Imediatamente começou a proclamar pelas sinagogas que Jesus é o Filho de Deus1.

	Análise

	Ananias se aproxima de Saulo como a ovelha se aproxima do lobo predador. Ananias recebe a ordem de ir se encontrar com Saulo e reluta em aceitar a missão. Saulo é batizado por Ananias e passa a ser chamado Paulo.

	01 – Ananias se aproximou de Saulo, como a ovelha se aproxima do lobo predador.

	Vocês acabam de ouvir, meus irmãos, a história de um grande prodígio realizado pelo Onipotente. Somente os nomes dos dois personagens que foram objetos e instrumentos desta história nos darão a explicação dela.

	Em hebraico, Ananias significa “ovelha” e Saulo significa “lobo”. Admiremos a presciência divina e os profundos propósitos da Providência. A ovelha que o lobo procurava para devorar foi escolhida para curar o lobo!

	“Saulo, você foi atingido por uma completa cegueira e agora está mergulhado em uma completa escuridão. O que você fará com a ovelha? Aqui está, diante de você, a ovelha que você procurava. Há pouco você estremecia de raiva e agora, por que você treme?

	“A ovelha que você esperava devorar veio pessoalmente para batizar você. Ímpio, você se prometera fazê-la em farrapos e neste momento você se inclina para receber suas ordens”.

	02 – Ananias recebe a ordem para se encontrar com Saulo e parece relutar.

	Ananias havia dito ao Senhor: Senhor, muitos já me falaram deste homem, quantos males fez aos teus fiéis em Jerusalém. E aqui ele tem poder dos príncipes dos sacerdotes para prender a todos aqueles que invocam o teu nome.

	Em outros termos: “O senhor só deseja o bem ao seu servidor e, como o senhor é meu senhor, eu sou, portanto, seu servidor. Se assim o senhor desejar, as coisas serão diferentes”.

	Eu ouvi Davi clamar em um dos seus Salmos: “Faça o bem, Senhor, aos que são bons e aos que são retos de coração2. Eu farei o bem aos bons, mas o senhor, diga, diga o que o senhor prescreve?”

	Ananias clama então:

	“Senhor, por que o senhor me dá esta ordem? Esse homem é um lobo e eu, eu não passo de um cordeiro. Por que então o que o senhor deseja é tão contrário a nós?

	“O senhor tem as chaves da morte e da região dos mortos3. É o senhor que abre, é o senhor que fecha e jamais o senhor confina. No entanto, eu ignoro neste momento porque o senhor confina o lobo junto com a ovelha.

	“O senhor é o Senhor, o senhor pode tudo e nada lhe é impossível. O senhor tem todo poder sobre a vida e sobre a morte.

	“Todas as portas lhes são abertas. Podeis sondar meu coração, visitá-lo à noite4.

	“Por que este problema veio até mim? Eu me esgoto de tanto fugir da morte e o senhor me diz: ‘Prenda o lobo no redil’.

	“O senhor vê que sobre toda a cidade, como sobre um navio, sopra o vento da morte e o senhor quer, sobre esse mar já agitado, deslanchar uma tempestade ainda mais furiosa. Não é preciso que o senhor nos condene, pois o senhor sabe como o mastro se quebra com os golpes da tempestade.

	“Já que o senhor não quer que ninguém morra no pecado, seja indulgente com nossos medos e nossas preocupações. Por que o senhor deixaria o cordeiro morrer nas garras do lobo?

	“Senhor! O senhor nos deu a liberdade, já que permitiu a Moisés lutar conosco. Moisés temeu o turbulento hebreu e eu não temeria Saulo, o perseguidor dos cristãos?

	“Ó Senhor! Ó meu Deus! O senhor está cometendo um homicídio! Por que jogar assim a ovelha nos dentes do lobo?”

	E o Senhor responde a Ananias:

	“Por que você teme o corcel fogoso atingido pela cegueira? Levante-se e caminhe comigo, pois estou com você. Vá! Visite-o na hospedaria. Eu quero honrar você e estou disposto a caminhar com você.

	“Quer você queira ou não queira, sou eu que domo sua perfídia e sua astúcia, embora ele tenha o costume de engordar às custas do meu rebanho. Mas eu lhe mostrarei como ele será derrotado pelas raposas”.

	03 – Saulo é batizado por Ananias e passa a se chamar Paulo.

	Seguindo a ordem do Senhor, Ananias se apresentou perante Saulo; a ovelha diante do lobo. Embora esse lobo tivesse sido atingido pela cegueira, ele ainda inspirava um terror tão grande na ovelha que ela logo invocou, juntamente com o lobo, o nome do Pastor.

	Saulo, meu irmão! O Senhor enviou-me, disse a ovelha.

	“Que Senhor é esse?”, perguntou o lobo.

	Esse Jesus que te apareceu, disse a ovelha.

	“Onde?”, continuou o lobo.

	“No caminho. Mas não tema, pois eu vim para que recobres a vista e fiques cheio do Espírito Santo”, respondeu a ovelha.

	Ó Ananias! Você é para nós motivo de uma grande alegria, pois, com a doçura exterior da ovelha, você não hesitou em se dirigir ao lobo, que pouco antes fazia você fugir pelas montanhas.

	O Senhor nos mostrou com isso todo o amor que ele tem por aquele que o serve, já que ele inspirou a Ananias a ideia de chamar o lobo de irmão.

	Desta forma, a ovelha ficou de pé diante do lobo tremendo de medo, mas o lobo se abaixou diante da ovelha, inclinando-se respeitosamente e eles ficaram admirados por estarem um diante do outro.

	O lobo para e sente sua maldade se enfraquecer. A ovelha se manteve acima do lobo e clamou.

	Logo a ovelha conseguiu arrastar o lobo para o rio do batismo e o lobo, contrariamente aos seus próprios instintos, pede a luz à ovelha. Subitamente as ações do lobo foram suspensas, logo que a ovelha derramou sobre ele a água santa do batismo.

	A natureza então sofreu uma das mais inesperadas transformações. A tal ponto que o mundo soube claramente que Jesus Cristo é o Senhor de toda criatura, já que o lobo deixou a ovelha lhe jogar sobre os ombros o jugo da Lei e este lobo, longe de devorar a ovelha, se tornou seu defensor e seu apoiador.

	No entanto, Ananias deu a Saulo; a ovelha conferiu ao lobo o imenso benefício do batismo e não apenas Saulo recuperou a luz que havia perdido, como achou que outro nome deveria substituir aquele que ele usava.

	Saulo mergulhou então na água do batismo, mas foi Paulo que emergiu dela. O lobo, esmagado pelo peso dos seus pecados, afundou nas fontes sagradas e logo se transformou em cordeiro. Ele submergiu como o óleo nas águas e, assim que Ananias lhe impôs as mãos, no mesmo instante caíram dos olhos de Saulo umas como escamas e ele recuperou a visão.

	Ananias praticou o ministério com suas mãos, mas foi Deus mesmo quem iluminou o Apóstolo.

	Ora, em sentido alegórico, essas escamas representam a sujeira das roupas ou o envoltório dos peixes.

	A imposição das mãos dissipou a cegueira de Paulo, que recuperou igualmente suas forças, quando, depois do batismo, ele recebeu alimento. De fato, assim que seus pecados foram perdoados, ele comeu o Pão dos Anjos e recebeu a missão de pregar o Reino dos Céus.
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